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Terminou o ruído estre-
pitoso das malfadadas nia- 
nobras militares do celebre 
penedo do Ladroo. Calou-
se o rodar ala amante dos 
uarrre:-SS, cessaram os toques 
eaalIlafatosos deis cor•nétas 
e c()s clarins, sumiu-se o e`-
trotidear ensurdecedor do 
e.aiirliã:_), apagaram-se as ul-
tiliias funiarada' dos cartu-
c r )s de b ila simul<<d,-t, (si-
nl.ttlado foi tudo o que se ahi 
fez, Deus louvado ! ...) e•-
ti.)guiu-se o rumor surdo 
k dsfillar n,iraibolante das 
t!•upas cansadas e alquebi a-
dissimas, cessou tudo o que 
ai. fama popular ainda canta 
desgraçadamente, para dar 
logatir <ts considera(,óes se-
rias da vidra., as uliicas que 
lavei-a inquietar todo aquel-
le que concede um p cuco de d atig ,ra a ve,ider parte do 
atteuc,ão ao problema quar.sr milli-)o pira c ,mprar certos 
irresoluvel do dia de ama- 1" 1 a oducto; cue a venda do 

vinho lhe poderia ter forne-
cid,a, veiido-so alem disso 
privando deste elemento in-
dispen,avel nos seus aff,i,- 
zeres. Aos jornaleiros deve 
falta1l' naturalmente o traba-
lho, era, p, • bI•eza vai augmen-

11hã. 
Quando uma nação estai 

p,)bre e decaìda, quando oti 
•.-mptornatis repellentes e he-
diondos daa, miseria .mie ma-
lifestaam esmagadoramente 
lio centro das popldaçc)e , 
quando o cancro social, na feri desproporcionalmente, o 
doidice da vertigem, se alas- ,lume: o do, emigradas tor-
tra por toda a paute en pio- laar-se-ír e;iorme, e as vi-
porçõe:•• assuatadora• , é en- etiuias do trabalho serão 
tio que essa nação, num 
movimento de suprema de-

aadarção. se reveste de, to-
das as suaa.s velhas preciosi-
d-,ides, organisa féstejos des-
lumbrantes, e procura oc-
cultar,r por todos os meios 
a) e ralnllps a perill2•ia que 
lhe vai grassando dentro das 
pn•ta,. 
Todas essas 

iii,,wifestações patrioticas, 
tïcl• que o cerebro esquen-
tado dos minlsteriaes tem 

engendrado ultimamente, 
st.) apel1s a n]iserrimat 
roupa,gem que esconde atiro- em desalento milhares de 

frontes abatidas. 
se julgue que é exa-

gero tudo isto. O que ahi fi-
ca não é t;tIN-ez mais que a 
dobra de unia ponta do ne-
gro véu que encobre o es-
curo quadro que nos será 
desvendado mais cedo tal-
vez do que se espera. 
E não obstante as contri-

buições augmentam, cres-
cem os impostos, o povo ve-
se oppriniido por • mil mo-
dos, e não podendo remediar 

Lun cln,ric:t inc<zlc>ilavel pira sequer o mal de cisa, é obl°i- 
o lava odor. F.' necessarío gado a contribuir ainda, com 
aJl]hecer' a fundo a vida do 1 grande parte do seu escas-
povo,especialmente em ter- so producto, para alimentar 
tas aldeias, para attingir bem as ambições desmedidas de 
todo o prejui,,o que vire a 
produzir• esta terrível crise. 
Tentar descrever isso, é ten-
tai' o inip')ssivel quasi. A 

iniseria é tanta essas 

essa sucia depalac i,eadoves 
que presidem aos supremos 
destinos da nação. 
Já não appellamos para o 

governo parque o governo é 
aldeias em fóra, que pôde, surdo, e não tem olhospctra 
nado des(ºrQvê-L1,, inas sen-
ti-la simple•niente, quem 
tiver c• •raa,ção, nunca quem 
tiver só estolna,go. 

_• cor!ieita do pão, a1) e•ar 

Ler estas miserias. Appella-
mos para os nossos collegas 
da Provincia, a fim de.que, 
em vez de se debaterem em 
questões ás vezes de bem 

de se apresentar algo sat.i--- pouco interesse utilitar•io, se 
f -titoria, na:• suppre a falta preoccupem ante, com o es-
de vialio, porque afinal o t•-- do financeiro do nosso po-
problema cifra-se nisto:-0 vo, insulflando vida nesse 
1,—i_ci,«dor ncïo tens de que pobre organismo enfermo e 
fu..er dWieii°o—. derramandoluz n'esse cere-
O rude trabalhador dos bro annuviado, fazelido-lhe 

camp is, que p-issava a vida conlie'er os males de que 
<rle•.e e satisfeito com um•I padece e pensar nas eau-
l?indrl, iun pedacso de bl°õa e saa,s desses males para as 
um caldo, vêl•-se-à obriga- evitar, porque talvez ain-

dt, nuns supremo esforço 
de dedicacã), conhecendo os 
erros e os disparates dos 
rotctticideiros, gaebre por 
uma vez o jugo ominoso 
que sobre elle fazem pesar. 

Ii• à não ser arssitn, isto 
lia de morrer tudo de mor-
te nmeacca. 
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era, como por nü agre, as 
pustulas cancerosas de que 
enferma o nosso chagado 
Portugal. 

11a.is brevemente talvez 
do que se pensa, as nossas 
populações rumes vão-se 
eaie,onti•ar a braços com uni 
crise agricola espantosa, cu-
jas desastradas consequen-
cias acarretarão resultados 
funestissimos. No anuo cor-
rente não ha vinho. Da de-
ficiencia do vinho resulta 

innumeras. 
As in.an obl'as do Penedo 

do Ladroo, devem ter por 
consequencia desastrada um 
exercito de e~,fomead•)s e de 
pedintes. 
Brevemente se manifes-

taira'I a ft lne com todo o seu 
c,._•rte,Jo d3 hoi•i'ores sinistros. 
X • fõtn.e , ... palavra maldi-
ota, Ctrla só pronuncia cau-

sa arrepios, cuja só leitura 
produz estremecimentos e 
calefrios, cuja só lembrança 
cor•lpri ie de d'r e averg•3a 
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Apulia, 18 
Estamos em setembro, puchados já 

ao outono, tempo este apropriado a 
mais não poder ser para a frequencia 
das praias, merco: da aocura cio clima. 
Forque não ha as asperezas do vento, 
nem as ardencias do sol. E a Apulia, 
ao contrario do que se via ha annos, 
está deserta. ',\' e-, te dia em que lhes 
escrevo, vejo—como é de habito—em-
bcvecido, estatico, diante do mar, o dr. 
Antomo Ferraz e o padre A1, Busto Cu-
nha a posar um po,nt•! `*in,-úém, mais, 
do sexo barbado, diviso! 
Que lindos dias estes! Que mar chão 

tem estado! Que diaphaneidade d'arl 
E as casas fechadas; pasce que pas-

sou por aqui a Morte l 

A paisagem da Apulia é detestavel; o 
piso do macadam é incommodo; a car-
ne de vacca é ordinaria e cara ; não ha 
uma pharrracía e o medico é sempre 
um frequentador da praia! 
Porém o ar e delicioso e a vida não 

é cara,se se attendera que não ha cafés 
em que a familia tem precisamente de 
se sentar a uma meza não para tomar 
agua com... rapidez. Não ha circos, 
nao ha theatros. 
As crianças podem andar insubordi-

nadas com o figurino. Pé descalco; ves-
tido solto. Accommodam-se mais den-
tro d'um orçamento reduzido e huma-
nisam-se com a Natureza. Que ha quem 
não se importe com estas ninharias, e 
upa', é um horror. Sacrificam-se e sa-
crificam os pobres innocentesl 

Eu, 

AOS PAES DE FAMI LIA 
_i•IU=Os internos 

recebe-as em sua, casa o rofess ,3r 
de ensino livre Manoel José tiunes Y,-
refira. 

,-Va morte de Aurelio t'ieira Ramos) 

iN«s ardentes cisões ele allucinado, 
que incendeiam a t??irtlt(l, phantasia 
ha a fl°emuente da in.açtia, 
e o inaudito ard oi, do desvairado. 

Sonhador indiscreto, tresloucado, 
vou agarrar ci ultima utopia, 
e, aanbicionando a ol•n?pcca ambrosia, 
dos dcenios subo ao ter?71)10 arrojado. 

.Uás, ao ver desfolhadas cruamente 
estas rosas gentis da pi-inaar,,era, 
sinto em meu Peito o gelo d'amardura. 

E'rn n?undos de ventura uÔct a gente, 
naas, num momento, a tetrica megéra 
nos manda, em _flor, ao horror da sepultura.' 

,• 3—I Z-03 •oixsa, 1'Ir•,ri,iY2s. 
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Quando ao eco ergo os olhos lacrimosos, 
N'essas formosas noites estrelladas, 
Vejo nailliões de mundos luminosos 
Queres perolas a ésino alti lanudas. 

_E quanto se medita ao eonteniplar 
Essa obra colossal e infinita ! 
Ignoto abysnao que nos f«.- chorar 
Xa  d ucida cruel duma alma aflicta.. 

O n? fsterio, o Alem que nos deslumbra, 
A luz omnipotente e gi,andiosa 
—Qae e,zmol'ece at 1'a 8ao, a mente obuin,bi,a— 
Quem lhes talhou a forma hctrnzorz.iosa ? 

A atïracção no espaço, o movimento, 
A ca Uca airosa e •flri?w— jtte inipresstona— 
Uam astro que illun?ina o firmamento, 
Que força é que o doininat. e sctdrdcestionct :' 

Quem t-asgou esse vctcuo inunenso, 
O profitn.r_lo 11z ondavel—noite escura 
Quem ao sol deu br-ilho tão intenso 
Que o ttsea e ceda a debil creatttra ? 

A morte ti,az coinsidco esse niysterio 
A noite ou a alvorada, que surgir 
Da cainai:a lethetl duna cendterio, 
Quenz dentre os vivos ha-de presentir ? 

Quem deu o aroma à íô-, o lyrio ct fonte ? 
Queiu deu ao ceu o raio, ã vida a morte? 
Quem do finar agita apluinadat fronte 
Qual b anelo de torceis ousado e forte? 

E, assim., fico a scisniar, inquieto, triste, 
A inente seln te>' norte e desolada 
Na duvida cruel que tanto insiste 
E deixa sen?pre a alma desvairada.' 

ti 5-9-903 .•.•t••aa,ldo ]3i••t,z. 



REGENERADOR-LIBERAL 

MANOBRAS 

Do importante diario lis-
bouesise « As Novidades?)— 
jornal das b )as gra( ;ts do 
governo e instispelto perra o 
easo — transcrevemos o se-
buinte eomment trio feito So-
bre um telegramma envia-
do de Braga para «0 Dia,rio» 
a respeito do que foram as 
mariobras. 

Tem a palavra agtielle 
nosso collega lisbomense : 

,Is chamadas nianobr•as do norte fo-
ra»: apenas um preta.vto para unia fes-
ta deliciosa na mais incantadora cida-
de do -11in'zo. O verdadeiro triumpha-
dor n.io foi o sr. zn:nestro da Guerra, 
foi o sr. governador civil de Vianna. 
Seria por isso crueldade um pouco 
despropositada analisar o que foram 
essas manobras sob o ponto de vista 

militar. 
:Iças onde tudo ou todos se con,'ugam 

para escurecer faltas e disfarçar vícios 
fizn iamentaes de desorganisaráo, vem 
ds vC es o diabo, e só cor» levantar 
erma pontinha do veo põe tudo a desco-
berto. Porque em summa, aquellas cha 

madas manobras duraram apenas dois 
dias; em e.vtenszo de marcha para fó-
ra de quarteis n.io e-vicederam a um 
simples passeio militar; o regresso do 
pobre re-invento de in.,`antaria n.° 8 
foi o que se viu. Cada qual pôde por 
isso imaginar o que suceederia no ca-

so de operaçóes de guerra a sério.' 
I, se aquelle foi o estado «phisico ,, 

do soldado, ao re- ressar, bem pôde 
imaginar-se tambem qual era o seu es-
tado « moral,, nos seus differentes as-
pectos profrssionaes. 

Pois boa a armou o diabo, 

A SOCIEDADE 

1 ïmos n'esta villa o sr. dr. José :NMa-
ria de Figueiredo, juiz de direito e 
nosso conterraneo. 
—Regressaram d'Espinho o sr. com- 

menda6r Joaquim R. Paes de `Uillas 
Boas e filhos. 
—Encontra-se n'esta villa, hospeda-

do em casa do seu amigo sr. itfiguel 
Fonseca, o estudante da Universidade, 
sr. Ladislau Patrieio. 
—Regressou d'Apulia á sua casa em 

S. Vicente d'Areias o sr, conselheiro 
padre Domingos José de Sousa. 
—Na egreja parochial de Barcelli-

nhos r alisou-se, no ultimo domingo, 
o baptisado d'um filhinho do sr. con-
selheiro Joaquim Gualberto de Saí Car-
neiro. O neophíto recebeu o nome de 
Carlos, e foram padrinhos o sr. dr. 
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FOLHETIM 
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•,7nipressões a'um reservista 

Naquelle domingo o ceu estava 
,acoberto. A revoa encalvecia o eu-
ne dos montes. A natureza apresen-
ava um aspecto Iuctuoso. Todo-,s os 
.ndicios de chuva proxima. 

Nuiri momento de exaltação ver-
.iginosa, seinilhante quasi a um ar-

de desespero, abri machinal-
menle uma velha caixa de militar 
que conservava arrumada a um can-
to do meu quarto, como uma ve-
lliaria desprezível, peguei dum se-
bento fato de brin que ainda pos- 
suia por ser a isso obrigado, envol-
vi-o num jornal juntamente com 
amas botas arruinadas e, coriinebo-
ias. um barrn.te immundo e inde-
cente, unia gravata, ou melhor, um 
trapo que parecia ter sido roubado 
á mortalha de algum defuncto, atei 
aquillo'tudo com um grosso cordel, 
atirei-o ás costas de uni rapaz e 
marchei para a estação do caminho 
de. ferro. 

Gaspar Borges da Costa Leite e Nossa 
Senhora das Neves. 
—Partiu para a Povoa de Varzim, 

com sua iliustre família, o sr. D. Ruv 

Lopes d'Alvim e Lemos, da casa 6Pinheiro, d'Alheira. 

—Vae em via de completo restabele-
cimento o sr. INIathias Gonçalves da 
Cruz. 
—Estiveram aqui os srs. Manoel Pé-

go, importante , capitalista, residente 
em Mattosinhos e Anselmo Vieira, re-
presentante d'uma das primeiras casas 
commerciaes do paiz e nosso conterra-
nco. 
—Regressaram da praia d'Apulia o 

sr. Joaquim Valle, esposa e filho e a fa-
milia do sr. José Luiz Pinto, negocian-
te. 
—Partiu para o Gcrez o sr. dr. José 

Joaquim Duarte Paulino e ex.ma esposa. 
—Veio aqui com sua ex.— familia, 

hospedando-se ,no hotel Roriz, o ,r. 
Conde do T áile da Rica. 
—Baptisa-se hoje na Co'legiada d'---s-

ta villa uma filhinha do sr. Francisco 
José da Silva, que receberá o nome de 
.'Margarida. Serão padrinhos o snr. 
Manoel José Gomes e sua esposa a sr.a 
D. Margarida Oliveira Gomes, paes dos 
srs. drs. Antonio José Gomes, missio-
nario em DMacau e José Maria Gomcs, 
capelláo da capella de Santo Antonio 
no Vaticano. 
—Está gravemente enferma a vene-

randa mãe do snr. commendador Joa-
quim dc Faria 112chado, gerente do 
Banco de Barcellos. 

NOTAS LOOAES 

,com algumas pás de terra, sob este 
!eco, que nos vê todos os dias, ora 
} limpido e sem unia mancha a emba-
ciar-lhe o 

Aurelio A. Fieira 
I•anzczc 

Já não pertence ao numero dos 
vivos este svmpathico e bondoso 
moço, que, na sua edade, merece 
ser apontado como um exemplo de 
brio, de linha e de correcção, bem 
digno de ser imitado pelos seus pa-
res. 

Vivo e intelligente, de unia ale-
gria animada, o pobre Aurelio des-
appareceu para sempre com as suas 
`?3 primaveras, com todos os predi-
cados que tanto o distinguiam, com 
as esperan•as de um grande futuro 
e, com as illusões que lhe povoa-
vam o espirito e cuja realidade não 
se fazia esperar muito, restando 
apenas de tudo uma profunda e im-
morredoira saudade. 

Para uns é a morte um grande 
allivio; para outros, pata os fortes 
e para os que acariciam doces e fun-
dadas esperanças, para esses é... 
um grande desastre. 

Está neste ultimo caso o Aurelio 
Ramos. 

Se algnem pode contar com dias 
felizes, se a algumm é licito an,e-
vér um exito completo às suas as-
pirações—esse apuem era o morto, 
que ha dias acompanhamos ao ce-
miterio e que alli nos ficou coberto 
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1a muito palido. 
No meu espirito liavia um emba-

te forte, encontrado, de emoções di-
versissimas. 
0 comboio abalou rapidamente. 
Eu entrei numa concentração pro-

funda. 
Quasi sem dar por isso, insensi-

velmente mesmo, encontrei-me a 
passeiar na Estação de Nine, com 
aquelle estafado embrulho debaixo 
do braço, que me pesava como o 
sonho de um homicida, quando de 
repente sinto uns braços fortes, mus-
culosos, sustando-me pelos hombros, 
e ouvi bradar-me:—«Vamos!» 

Conheci-o logo: era o meu amigo 
Cunli[t. 

Senti-me reanimar então. Como 
quem desperta dum sonho, eircum-
vaguei os olhos, e pude observar, 
pasmado, uma enorme multidão de 
rapazes, muitos já vestidos de bran-
co, todos de cabello rapado, os pés 
encarcerados nuns grosseiros botar-
rÕes, fallando ani:.mdamente, var-
rendo as ultimas tristezas com a 
primeira fumarada bachica que lhes 
esquentava o cerebro. 
A entrada para o comboio foi 

acompanhada de muitos vivas, gri-
tos, berros, clamôres diversos, con-
fusos, inintelligiveis, como o ruido 
soturno de um vulcão que está pres-

azul puríssimo, ora car-
regado de densas nuvens e como 
que ameaçando desabar sobre nós. 

Filho dedicadissimo, irmão estre-
moso, empregado zeloso, in;elligen-
te e lionesto d'unia das mais acre-
ditadas casas commerciaes do norte 
do paiz, deixou a familta, que o 
adorava, inimersa na mais pungen-
te Dôr, toda entregue ao mais in-
tensa Sofrrimento. 
N&—que durante dois (lias e nos 

momentos que o trabalho nos dei-
xava livres, assistimos ao descuro-
lar dessa scena de Dôr e de Sofrri-
nient.o — avaliamos bem o grande 
logar, o logar privilegiado, que o 
pobre Aurelio tinha no coração de 
todos os seus, 

Era a saudade e a recordação do 
ente querido transformada em la-
grimas e nos mais intimos desaba-
fos — lenitivo aliás pequeno ante a 
enormidade da perda sofrrida. 

Desapparecea o ultimo fructo de 
um consorcio feliz e venturoso. 
A primeira a sumir-se para a eter-

nidade foi a Mãe, quehran,lo-se, as-
sim, os laços de uma união santifi-
cada por-Deus e pelo Amor ; depois 
— 6 ann )s arenas volvido; — des-
apparece tambem aquelle que r -
cebeu os ultimos beijos e as ultimas 
caricias — o mais novo de uma nu-
merosa prole. 

N'este doloroso transe acompanha-
mos do corarão a família Ramos. 
0 salrimento funebre esteve im-

ponente, encorporando-se n'elle til-
do o que em Barcellos ha de mais 
selecto e distincto. 
E esse facto—atfirmando respeito 

e consideração por aquella familia— 
evidenciava tambem as svmpathias 
de que o infeliz moço gosava. 

Descante em paz, e que as Ia-
grimas vertidas selam um balsanio 
consolados ao lacto e á consterna-
ção que este acontecimento trouxe 
ao seio da família do saudoso ex-
tineto. 

Os funeraes tiveram lugar na 4.b 
feira, pelas 5 horas da tarde, no 
templo da Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

Apesar do tempo estar chuvoso, 
o acompanhamento foi mimeroso. 

Encorporaram-se as educandas do 
Recolhimento do Menino Deus e do 
Asvlo dos SS. Corações de Jesus e 
Maria, os invalidos do asvlo da St." 

w•./•/1eq.sVadle 

tes a rebentar. Era uma barulheíra 
infernal. 

Não sei descriminar se aquella 
animação era produzida pelo enthu- 
siasmo, pelo delirio, pela loucura, 
se pela inconsciencia daquellas po-
bres victimas, que queriam sufrocar 
no peito as vozes atfectuosas da fa-
milia, embalsamadas pelo carinho 
paternal, ou as caricias de uma es-
posa dedicada e fiel, cujas lagrimas 
sentiam ainda quentes sobre as fa-
ces, derramadas na repercussão vi-
brante do ultimo beijo. 

Chegar a Braga, foi obra de mo-
mentos. 
0 numero de reservistas, ali, avo-

lumava-se pasmosamente. Crusavam 
as ruas em todas as direcções, em 
ranchos, aos magotes, como se mar-
chassem para alguma grande roma-
ria. Entre elles havia de tudo. Ra-
pazes robustos, apessoado;, carnes 
cheias, vendendo saude por todos 
os pGros, e outros magros, cadave-
ricos, pálidos, minados em parte 
pela terrível tuberculose. Tiuliam 
militado em Africa já, coitados ! 
Quando de lá voltaram, arruinados 
talvez para sempre, foram envia-
dos para o seio de suas famílias, 
donde tinham vindo validos e sãos, 
regressando agora inaptos para o 
trabalho, acabrunhados cie fadiga 

Casa e o corpo activo dos bombeiros 
voluntarios. 
0 feretro era conduzido por em-

pregados commerciaes, em dois tur-
nos. 

Para segurar as borlas organisa-
ram-se os seguintes turnos : 

1.°—os srs. dr. José de Castro 
Figueiredo de Faria, Carlos Macha-
chado Paes, Manoel Joaquim Coelho 
Gonçalves. José Alves de Faria, Luiz 
Ferraz e Manoel Augusto de Passas. 

°—os srs. dr. Juiz de Direito, 
dr. Delegado, Conselheiro Sá Car-
neiro, dr. Barroso de Mattos, dr. 
Luiz de Novaes e dr. Sã Ramires. 

3,°— os srs. Aurelio Ramos, Tho-
maz José d'Aranjo, José Pereira da 
Quinta, Guilherme Guímarães, João 
Cruz e Adelino Jlaciel. 
4.°—os srs. dr..lo;to Novaes, Do-

mingos de Figueiredo, ,Joaquim G. 
Paes de Villas Boas, Capitão Belle-
za, Antonio albino Marques de Aze-
vedo e Carlos Paes. 
A chave do caixão conduzia-a o 

sr. dr. Antonio Ferraz. 

ìti oticia• zzzilitares 

Chegou aqui no ultimo domingo, 
seguindo no dia immediato com des-
tino a Pe:naúel, uma bateria d'ar-
tilharia que tomou parte nas mano-
bras do outomno, no nosso conce-
lho. 
—Já retirou a companhia dequi-

paens que aqui havia estacionado 
para o serviço de viação, bem co-
mo a força d'ingenheria que se eu-
contrava nos Feitos. 
—Na ultima quarta-feira tambem 

retiraram os officiaes e praças en-
carregadas dos serviços da adminis-
tração militar. 

Arrezn•ta.Çáo 
0 sr. José Antonio Fernandes, ne-

gociante, arrematou os fóros e pen-
sões da Santa Casa da Misericordia, 
relativos ao corrente anue, á ratão 
de 39 reis o litro. 

1'Ti5as 
Foi muito concorrida a missa lion-

tem celebrada no templo da Ordem 
Terceira de S. Francisco por alma 
do finado Bernardino José Fieira, 
oflìcial de diligencias desta comarca. 

e 

Tambem foi concorrida a mina 
que a commissão administradora da 
Santa e Real Casa da Misericordia 
mandou celebrar por alma do ben-
feitor d'aquella casa de caridade, 
snr. Francisco Salgado Zenha, lia 
pouco fallecido. 

MIA V*4è.1#4 e 

gastos pela doença, torrados pelo 
inliospito sol africano, e o que mais 
é, sem dinheiro. muito;,que lhes fa-
cilitasse os meias de transporte às 
aldeias afastadas de, que eram na-
turaes. E estes desgraçados, depois 
de terem apagados quasi os ultimi_is 
lampejos da exísten-ia, numa tarefa 
ardua e penosa, que lhes ia garan-
liudo alguns meios de subsistencia. 
eram brutalmente arrancados da 
terra do seu berço, onde muitos 
aguardavam sómente o tumulo, e 
obrigados barbaramente a empunhar 
de novo as armas, não para defen-
der a patria, por quem tinham lueta-
do já com denodo e valentia, mas 
unicamente para satisfazer os ca-
prichos de alguns dementados que 
querem fazer do exercito uma feira 
de saltimbancos ou um arraial de 
foro de vistas. 
0 aspecto destes miseraveis, pe-

nalisava realmente. 

A gente da cidade nesse dia não 
falava doutra coisa. Cada qual fazia 
os seus commentarios. No que nin-
guem concordava contudo era que 
as manobras tivessem uma utilida-
de pratica e real. 0 resultado viu-
se depois effectivamente. 

No emtanto o tempo adiantava-se. 
Eram 8 horas da noite. 

JEse•uia; 
Foram addiadas para o dia 7 do 

proximo mez de outubro as exe-
quias que o clero deste arcipresta-
do resolveu mandar celebrar elo 
sutrragio da alma do Pontifice Leão 
XIII. 

•lcadeniia 1lzi `ical 
i•Tociclacle • oz-trzien•e 
A tuna e corpo scenico desta 

sympathica aggremiação vem no 
proximo domingo a esta villa em 
passeio recreativo, dando á noite, 
no Gil Nitente, um attraliente e va-
riado espectaculo. 
0 programnia, que Será breve-

mente publicado, é deveras interes-
sante. Alem da engraçada comedia 
«Medico Mania», em que Georgina 
Cardoso e Demetrio Cardoso, dois 
apreciaveis artistas, têm os prima-
ciaes papeis, irão tambem á geena 
«Um idvllío», original de Pedro Ban-
deira, a linda oppereta t0 Canto 
Celestial», com oito linlissinios nu-
meros de musica, os dois encanta-
dores terceltos da zarzuella aLos 
Africanistasi,, etc. 

N'um dos intervallos será feita 
uma agradavel surpreza ás damas 
bareellen;es. 
A tuna executará tambem o gran-

de bailado da opera «Gi,icondan de, 
Ponchieli e a svmplionia n.° 5 do 
seu regente, sr. Francisco Queiroz. 

Esta di4ineta troupe já o ann:) 
passado deu uma recita no nosso 
theatro, proporcionan lo-nos algumas 
horas agradaveis e merecendo jus-
tos tpplausos dos numerosos espe-
etadores pelo seu correcto desem-
penho. 

E' de esperar, pois, que a con-
correncia seja grande, tendo assim 
o publico barcelleuse üccasião de. 
mais uma vez, manifestar a sua 
svmpathia por aquella distiucta trou-
pe, que em todos deixou apreciaveis 

recordações. 

Reelazna4-cies 

D'uiii Ilo»O estimavel 
ai111bJ, que se oceulta sob o 
pseudon•-nio de Leitor as,zi-
Cltto ree-ebernus a, seguinte 

earta : 
Snr. Redactor: 

Seria da maxima conveniencil 
para o bom nome desta terra que 
a exm.a Camara se resolveese, por 
meio duma tabella devidamente re-
gulamentada a pôr côbro aos abu-
sos dos alquiladores. 

Uma cornéta rouquejou uns s,)ns 
confusos e asperos, e uma nuvem 
par(laeenta de reservistas dirigiu-se 
para o lado do Quartel. Fui seguin-
do-os contristado e cabisbaixo. A 
formatura era feita na cerca. Logo 
á entrada havia um movimento 
enorme, desusado, meio-pliantastico. 
Grupos de sargentos atrapalhadissi-
mos, confundidos no meio daquella 
multidão compacta de homens que 
se movia len!.amente, solta tldo quei-
xas abafadas, como os rugi los de 
uma fera, bradavam, ,já roucos e 
cansados, por reservistas dos diffe-
rentes concelhos:—VillalIVerde, Fa-
malícão, Braga, Amares, ele., etc. 

Depois empurravam-nos para o 
local da chamada, exactamente co-
mo se faz a uma varaydeãporcos,?a 
caminho da feira, 

Aquillo não era uma•6formatura 
de liomens disciplinados e instrui-
dos:—era um rebanho innumero de 
carneiros em debandada. 

Quando o meu nome foi pronun-
ciado, e me indicaram o numero, e 
me apontaram para o pelotão de 
que ia fazer parte, lembrei-rue en-
tão do campo de Josaphat, do juizo 
universal, e julguei ouvir aquellas 
terríveis e assustadoras palavras:— 
«Ite maledicti;in gguem fite^num.r 
(Continúa) Sousa Martins. 



REGENERADOR LIBERAL 

Durante as manobras, alguns far- 
taram-se de e.xplorar a quem tinha 
necessidade aüs_11u[a d•..s seus ser-
ciçrs via algn;lad.,r chegou a pe-
dir a um hospede do hotel 'Vinagre 
~0:000 reis pelo frete d'um carro, 
durante um :üa, para o Penedo do 
Ladrão. Para este mesmo serviço 
veio-um carro de Famalic,o v por rs. 

G:000. 
Outro levava 1:000 rs. de cada 

Vez rifle ia á estação. Se fo sse dez 
tezes, e nbo.a para o mesmo fre-
guez, eram 10:0'00 reis. 
E como estas muitas outras ex-

ptoraçú-es. A um olficial ouvi dizer 
que só era Barcellos se consentiam 
tl'e?t.ts coisas. 

0- forasteiros que se atreviam a 
fretar um carro, sabiam bei❑ quan-
to lhes ews ava o deacaralltento, 

liolive quem julgasse estar em 
terra de sal:ead:gires. 

gi ra qr,e estou com a mão na 
innssa aos pedidos de providencias, 'a-, 

me parece que seria bom 
eou;ersar tira pouco com o sr. Piras 
Lavado, director da estação telrgra-
pho-postal desta villa. \ão por que 
o pés-oal seja ineX,1 ou desagradá-
vei, puis, pelo contrario, entendo 
até que neste ponto, se torna dígno 
de louvor, especiali`ando o aspiran-
te sr. Alves, que é um empregado 
cjiieeto e delicado. Ahrs parece-me 
que, desde que a sala onde se apar-
ai: a correspondenc ia é separada da 
outra deslinada ao serviço publico, 
não haveria grande inconveniente 
ela que a venda de soltos e p•,staes 
uáo deixasse, de ser interrompida. 
isto seria ale grane vant ,gern para 
o publico. Se o snr. Pires Lavado 
puder, puis, pôr em pratica es,e pe-
thdo, tornar-se-ha merecedor de jus 

applausos. 

descarregando o Lnlrenç,o urna foi-
çac+a n'nm bravo dum dos cabrei-
ros, fazendo-lhe um grande feri-
mento. Comparecc,,ranr n'este mo-
mento muitos po;,)utares e a aucto-
ridade da-freguezía, sendo presos 
os cabreiros e conduzidos a esta 
vílla, a presença (1) sr. adiniuistra-
dor, que os ma.ndou recolher ás ca-
deias, 

Barcellos, o sr. João Ro-
drigues de faria, gire des-
tribuetodas as instrucções 
e recebe encolnmendas. 

CAti•- 1711'Í';,• 
  --  RUA DE D. ANTON!O BARROSO 

•+•d•:•tis•isi<a •3e19 

Re ,.liga- e hoje na frebue- t1 este estabeleC'iment0 
zia de Cr ei•omil a festivida- acaba de chegar uma gran-
de de N. Seahol•a de Lour-1 de remessa de especial fi 
des. 1-lúntern houve arraial i cta secca: — pira, ameia 
uain musica e f8go d'artifi.- e ,)t ce•0 
cio; h•>ja teem lob tir so- i 
lemiiidade,: religiosas, ser-
ma••), ett 1 

Alluga-se unia casa tor-
Tamb•m se verifica hoje 4 rei sita na freguezia de 

na freguezia de Villa Cova, ¡ BarCelllnhoS, no lagar do 
com muito luzimento, a fos-•, ,, , 1 „•,,• •,•„• :•,",»,Y,•,-
ta do triduo do 
ra,c,•Lo de Jesus 

l m leitor assiduo. 

P..,. Pr, vivo-o de que, quando 
o julgue necessario, v )fitarei a ial-
nortunal-o com a minha collab,)ra-
(,̂0. que será sempre em defeza dos 
interesses publica. 

Iiiai•vs•ros siou cli•ridla. 
aos esi;••tls• 

por desp:•e!.o ministeríal 
de 18 d•) corrente f:)i o1'de-

mercio de Barcellos, e sen-
do-me negada, me consi-
dero irresponsavel pelos 
actos da mesma direcção, 
desole o dia 2 do corrente, 
dia em que, por ofiicio, lhe 
communiquei o meu pedi-

CIO-
Barcellos, 19 de setem-

bro de 1903. 

dos. Quem a pretender di-
.` a.a r•••- rela-se a Antonio de Vas-

•i•biie ções coneellos Bandeira e e-
Ilutlir;leutos de ctgricultltra, InOS—Barcelhnhos. 

por Antonio Xavier Pereira 
Coutinho. 

D.l importante cassa editora Aillaud 
recebepiog uni pequeno volume de 
aRudimentos de ag,icultura•, appro- 1 dedo a deï111Ssa0 de VOgal 
vado pela Direccão Geral d'Inst.rucção 1 da direcção da Associação 
Pilbli••a tira se aduotar nas escolas , P t dos EMpreolados no Com-
priniaria-;. 

Aclla.mas este compendio muito 
bem elaborado salientando-se por 
uma exposição feita com grande 
clareza e simplicidade, como e, pre-
ciso para as crea.nças a quem o li-
vro se destina. Insere gravuras das 
prin ipaes machinas que a sciencia 
tem introduzido nos trabalhos agri-
colas, como a charrua moderna, a 
ceif='ira a debulhadora, machina de 
lavrar a vapor, etc. (A )s editores agradecemos a of-
ferta. 

Recebemos tambem 
jorir- es e revistas : 

0 Jornal da lLroite. Pia-rio tilus-
t1•.allo, .1 Polira, o iWario, A FoVia 
_le Lishrla, ( orneio cie Cintra, Jor-

os seguintes 

nado aos es(_•r iv:ae; de f<t- • urtl d,- I  (1t .,na, Correio (VAngra, 
i'i,ta cobrali- Poih•t rio .Sul. Conimercio cia Feira, /..errda, a imtlled  

fn'(e••e•a lellte, A Semana, 1-ilalida-
de, (1 Caixeiro, 0 Caixeiro Òrtu-
glte_ o Gspozenaense e 0 Ileraldo. 

—f) j•hctrcl, f,)lha litteraria il-
1wtrada 1)í-mensal; Lchos ria Rita, 
semanario de litteratura e critica, 
filo Porto. 

çtti coer•iv•ì do_3 impostos e 
t etldirnel•tos era divida ao 
e•t•tid,), soco lse:ta de serem 
sabinettidos a p ocedirne.•tr• 
dis,Aplinar todos os funccio-
narios que dei-,em de cum-
p. ir a sua ordem. 

C`oned• a••o 

Es•á a concurso, por espaço de 
30 dias, a egreja paroclüal de Vil-

de Figos, deste concelho. 

Foi ultimamente n:)meado official 
cie deligeacias desta chiare t e col-
Iocado no cartorio do 5.° olircio, o 
sr. 3os,• Gon,,_ Ives dos Santos, offr-
cía( do juiz de paz d'Encourados. 

a•yaflicto 

ÁWehontem deu-se ura grande 
cinílito na freguezia de Villa Co-
va, deste concelho. 

Uns cabreiro- metteraui os seus 
rebanhos de cabras a pastar numa 
proslriedade pertencente ao lavra-
dor José Lourenço. Ema filha deste, 
mire se eticcntrava proxima, instou 
cim. os taes cabreiros para que re-
tirassem as cabras, mas elles res-
ponderam-lhe com ameaças e mal-
trataram-na, dando-lhe uma forte 
pancada n'um braço Aceudiram os 
pies da pobre rapariga e então os 
fgurces investem contra elles, de 
revolver em punho e munidos de 
facões e tliesouras. Travou-se lacta, 

A15 i5 GIOS 

DECLARAÇÃO 
Declaro que, tendo pe-

Francisco Pereira Martins* 

RUDI1 HW') DE aGRIGOLTURI 
por ;qntogio X. )7nreira Goutighb 

Livro ipprovado no ulti-
mo concurso pela direcção 
geral d'instrueção publica. 

Preço pelo correio 280 rs. 

A venda em todas as li-
vrarias do continente, ilhas 
e ultramar, e na casa edi-
tora, Livraria Aillaud rua 
do Oura, 242, 1.0, Lisboa. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
DE 

Ni1M O •• L J. DZ ART E SALVA+•ÁO 
13 E 15, RUA DiREITA,17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
freguezia não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, Bra;a e Yianna 
Castello, etc., etc. para onde exporta a miudo a 

Especial laranja de doce áe ,4•arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A confeçcao do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1.' qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

'Premiadlo soam medla1 Ia cie prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
servas- Azeitonas em latas. ;t(ostarda franceza. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é diffrcil enumerar. Especial 

café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
} N. B. — Esta casa não faz doce para vender em romarias, sendo o sen fabrico especial. 

Fendem-se i Livraria 
S'alle. G acções do Banco 
de Barcellos, no valor de 

reis cada unia. 

GUANO DE CA-
RANCUEIJO 

i 

MI ff-

ANT1G:\ D6ti Eti711)OS ,1L115LNIDUS 
A MAIS RICA DO MUNDO 

• 1 101 INIgIT 1C,10 F•1•1'••l••l DO v ••0 lV••,IRI  
l•:  SffiUROS Dli C0.11Yi1\III•. VID\D 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

GARAN`sI.A-S Rim- 4•5.&1:000:000 (OUR 4 O) 

}3aalig-uLeil-os no I•'orte cle IPortixgal :—Piazto dia g°onseca Irna•a 

133, Praça de D. Pedro.—Escriptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

aos lavradores, do concelho de 

Barcellos 

Dr•O• vlD•1 T➢DlS ÀS CDLTORIS 
0 mais rico adubo do 

m•rc_tdo portuguez, para 
«todas as culturas. y1ui-
to azotado, muito phos-
pliatado. Excellente para 
horta, pomar, cereaes, 
forragens, videiras, etc. 

A(-, elite da fabrica em 

Pariz, Vienna, Berlim, Ilamburgo, Génova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest, Stocicolino, Co= 
>enhague, Ca-boi Suntitley, llexico, Londres, San•hai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas aa cidades 

\'estes diversos Paízes a lo reino de Portugal. i51U'1'U AL LIFE conta: 
fio Direyões Geraes; 
2-0:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos a dedicados; 
30:000 médicos, que são como o seu Estado Maior; 

 quesegurack 

Mutual UN a maor instituicao financeira do miindo inteiro 

Esta Companhia recebeu por conta da família do sr. IIavemay er, consul da Austria nos Estados 
+Jnico•, em pagamento de premio uuico mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
mi cheque de 57S : 345 d•lfars ou mais de 675 contos de reis. 

A IIL. T l AL LIFE, a mais antiga dos Estados Unidos da America, tem emmittido por uma sò vez 
09 apolices apedido e por conta de uma das mais importantes casas commereiaes de Chicago, cujos che- 
es, a título de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos 'os seus empregados. 

A lo de atí LIFE, a mais rica do mundo, foi quem emittiu a maior apolice até hoje concedida: a 
ia de 1 milhão d dollars seja mais de 

lo sr. Georje lv . `• anderbiltre, de N eme--ï ork, que è da impoitanc s d 
mil cento e vinte e cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollarà ou seja mais de 40 contos e 
liiinbeiitos mil reis. 

o sr. Samuel Newhouse, de Salt Lak City Utah, pagou 3 MUTUAL LIFE em premio uuico 233.828 
loliars ou seja mais de 225 centos de reis, por dois contractos. 

Um ingfez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 86:029 libras e ã 
•hilin'-s ou seja mais de -1.50 contos de reis por um seguro em caso de morto. Em Portugal a ;intua Lifa 
á conta um consideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. lo : oo, Lb. 5vo s Lb. 2.5co. 

A 11UTUAL LIFE pagou ao sr. Thomaz Dolan, da Philadelphia, presidente da Saciedade de 3fa-
cufact.tras elos Bstados Unidos, 120:927 dollars ou 140.9778350 ao caducar-lhe uma apolice minta. E' a 
mportaucia, mais elevada que um segurado deste genero tem hoje recébido. 

Emfiui a MU,rUAL LIFE, realisa mais negocio na França inteiro que as 17 comanhias frann 
_eunidas c que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

Agente em 113arcenos, 

1eOlA.1,-TO:ML A.•TGUSTO i7T• •AO. 

e 

0 
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Papelaria, Typographia e Encadernação 
DE 

U D_Xi TCIS JOS H" IDA SILVA 
S-CTCCESS •R 

Tem á venda grande sortido de obras 
to e medicina; romances, contos e, poesias: 
monologos, historias populares, entremezes 
livros de missa, confissão e semana santa, 
para todos os preços: mappas geographicos, 
arrendamentos, cadernos calligrapbicos e.de 
saes para professores, estojos para desenho, 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas 

rinete; stearina, tinta cle escrever. Objectos para escriptorio. 

escolares e religiosas; obras de direi-
dramas e comedias, scenas-comicas e 
e Mas; grande e variado sortido de 
com encadernções simples e de. luto 
sacras em papel ou com caixilho, 
desenho, calligraphias, mappas men-
etc., etc. 

para cla-

Encarre;a-se de mandar vir. não só de todas as terras do reino como de 
algumas do esiran^eiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial a 300, 240`e 200 reis 
o cento; faturas, pro,ra.mmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiSoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do género. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA—BARCELLOS 

0 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

T`era•o, aço, carvcio, 

panella s e potes de f erro. 

11168 pura ferreiros e a2•cos. 

I•YoldLira para, caisi112os <> eepeiho•, z•tc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

kN 

ALQUILA 
DE 

SIA 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

ROA DO DO7OB DE BRÀG! ,k — BÁRCBLLOC 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e acceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitaclissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
azer viagens para o concelho ele Barcel-
% e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimós. 

Os preÇos são o meeis coninaod o po.gRjeel. 

rnint•l9 e pap€ 1 

pintaclO para íòrra2• tit2la 

Padetria,,-, Bareellense 

,•:\TO\10 DÀ COSTÁ 31--UIUNS 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupiilo que - o seu preprielario emprega na 
escolha das farinhas, proeurando, embora com maior dispendio, fazer acquisirão d'aquella materia prim-
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fórma. fazer ver ao publico que estiá sempre prompto a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa. que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscredis 
'tos que se icem dignado díspensar-lhe. 

Ei-a. pois, ao bom pão da padaria barcellense, que ó nutritivo. salutar e per preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma coda que o sexo feminino muito deseja:—a casar!.. . 

•••:•; ,. - •:,• f •• fi^`.,r•'"y ì„• ••• ••^`-i•"r1•r `'+a•,•,:•,.!"• r̀. `f ' ,• .•••v1 •. •/• •/•• ;,• `f„• ; • i.•. •i •I. r• —• 

OFFICINA DE CARPINTERIA 

W, A1,3 
DE 

Z=4A c3[c 
C.•M:PO IDE ID. T,ü•IZ 1.°— BARCELLOS 
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€laltllOs aplarelha:c.os 


